
Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações do 
Tempo Quaresmal e também a recordação da vida. Este 
domingo é considerado o “Domingo da Alegria (laetare)”, pois 
a liturgia anuncia a ressurreição. Pode-se substituir a cor roxa 
pela rósea ou lilás e utilizar flores, com moderação, somente 
neste dia.  Para iniciar a celebração, cantar de forma orante 
e repetidas vezes, enquanto se acende a vela do presbitério. 
Atenção para o gesto concreto do tempo da Quaresma.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Fr. Telles Ramon - Daniel de Angeles) 
Acolhe, ó Deus, o nosso canto! Escuta, pois, 
nosso clamor. Vê quanta dor e quanto pranto 
que o nosso pecado provocou. Por teu amor, 
tende misericórdia! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Maria de Fátima Oliveira - Fr. Telles Ramon - Pe. José Weber)
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, tua esperança 
de salvação!

1 - Se confessas teu pecado, Ele é justo e 
compassivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo.
2 - Nossas vidas tão dispersas nosso Deus as 
juntará! E seremos novo povo, Ele nos renovará!

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs em Cristo, sejam 
bem-vindos a este encontro fraterno para 
fazermos memória da Páscoa do Senhor. Neste 
quarto Domingo da Quaresma somos convidados 
à alegria, porque o amor de Deus por nós é o 
maior exemplo de doação. “Deus amou tanto o 
mundo que lhe deu seu próprio Filho, para que 
todo o que Nele crer não pereça, mas tenha a vida 
eterna”. Contemplando a cruz de Cristo, sinal de 
salvação e reconciliação da humanidade, façamos 
o sinal da nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco. Bendito seja 
Deus...
Presidente -  Neste Tempo Quaresmal, 
preparando-nos para a grande festa da Páscoa, 
a nossa fé nos anima a prosseguir pelo caminho 
da fraternidade e do diálogo. Neste compromisso 
de amor, recordemos os fatos que marcaram a 
semana que passou. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - O pecado tem efeito devastador e 
nos afasta da graça Divina. Pelo perdão somos 
resgatados à convivência fraterna dos irmãos 
e uma vida nova em Cristo. Inclinemos nossas 
cabeças reconhecendo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai (silêncio). Confiantes, peçamos 
perdão, cantando. 
(CD CF 2019)
- Senhor, que fazeis passar da morte para a vida 
quem ouve a vossa Palavra, tende piedade de 
nós.
Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo,  que  quisestes  ser levantado da terra 
para que tenham a vida eterna todo aquele que 
crê em vós, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
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12. Profissão de fé
Presidente - No Deus Uno e Trino, professemos 
nossa fé. Creio em Deus Pai... 

13. Preces da Comunidade 
Presidente - Ao Deus sempre fiel às suas 
promessas, elevemos as preces de nossa 
comunidade. A cada pedido, cantemos: Ó Senhor, 
Senhor neste dia, escutai nossa prece. (D.R.)

- Senhor, abençoai Vossa Igreja, o Papa Francisco, 
os Bispos, padres, diáconos, religiosos(as), 
seminaristas, leigos(as), para que anunciem o 
Evangelho sobretudo aos pobres, aos doentes, 
e àqueles que são desprezados e esquecidos em 
nossa sociedade. Nós vos pedimos.
- Senhor, guiai com vossa luz os nossos 
governantes, para que busquem o caminho da 
unidade e do diálogo entre si e assumam um 
compromisso de amor com o povo brasileiro em 
favor da vida e da paz. Nós vos pedimos
- Senhor, acompanhai todos os catecúmenos que 
receberão os Sacramentos da Iniciação Cristã, na 
Vigília Pascal, para que cheios da luz de Cristo, 
participem ativamente da vida em comunidade. 
Nós vos pedimos.
Presidente - Rezemos a Oração da Campanha da 
Fraternidade 2024.
Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos 
com a mesma dignidade. Vós os resgatastes pela 
vida, morte e ressurreição do vosso Filho, Jesus 
Cristo, e os tornastes filhos e filhas, santificados 
no Espírito. Ajudai-nos, nesta Quaresma, a 
compreender o valor da amizade social e a 
viver a beleza da fraternidade humana aberta 
a todos, para além dos nossos gostos, afetos 
e preferências, num caminho de verdadeira 
penitência e conversão. Inspirai-nos um renovado 
compromisso batismal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz, 
conforme a Boa-Nova do Evangelho. Ensinai-
nos a construir uma sociedade solidária, sem 
exclusão, indiferença, violência e guerras. E que 
Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade. Amém!

14. Apresentação dos Dons
Presidente - “Fratelli Tutti”, (irmãos todos) 
escrevia São Francisco de Assis. Por isso, é preciso 
revigorar a consciência de que somos uma única 
família humana. Não há fronteiras nem barreiras 
políticas ou sociais que permitam isolar-nos e, 
por isso, não há espaço para a globalização da 
indiferença (CF 2024). Apresentemos ao Altar 
do Senhor o nosso compromisso de vencer “a 
tentação de fazer uma cultura dos muros, erguer 
muros no coração, que nos impedem de ir ao 
encontro dos irmãos e irmãs. Proclamemos juntos 
o que nos ensina a Campanha da Fraternidade 
2024 sobre a Amizade Social:

- Senhor, que nos submeteis ao julgamento da 
vossa cruz, para levar-nos à glória da ressurreição, 
tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.
 Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
por vossa Palavra realizais de modo admirável 
a reconciliação do gênero humano, concedei ao 
povo cristão correr ao encontro das festas que 
se aproximam, cheio de fervor e exultando de fé. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.  
Amém.

(Lindberg Pires - Waldeci Farias CD) 
Purificai, Senhor, meus ouvidos, / purificai, 
Senhor, meu coração, / para ouvir e guardar Vossa 
Palavra! (bis)

6. Leitura do Segundo Livro das Crônicas 
(36, 14 -16. 19 -23)

7. Salmo Responsorial (136) 
Que se prenda a minha língua ao céu da boca, se 
de ti, Jerusalém, eu me esquecer! (bis)
- Junto aos rios da Babilônia nos sentávamos 
chorando, com saudades de Sião. Nos salgueiros 
por ali penduramos nossas harpas.
- Pois foi lá que os opressores nos pediram nossos 
cânticos; nossos guardas exigiram alegria na 
tristeza: “Cantai hoje para nós algum canto de 
Sião!”
- Como haveremos de cantar os cantares 
do Senhor numa terra estrangeira? Se de ti, 
Jerusalém, algum dia eu me esquecer, que 
resseque a mão!
- Que se cole a minha língua e se prenda ao céu 
da boca, se de ti não me lembrar! Se não for 
Jerusalém minha grande alegria! 

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios (2, 4 - 10)

9. Canto de Aclamação (Pe. José Weber)
Louvor a Vós, ó Cristo, rei da eterna glória. 
1 - Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu 
filho único; todo aquele que crer nele, há de ter 
a vida eterna.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (3, 14 -21)

11. Partilha da Palavra

Deus nos fala

Nossa resposta
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- Amar e valorizar todas as pessoas, independente 
da sua proximidade física.
- Comunicar com o testemunho de vida o amor 
de Deus, sem impor doutrinas.
- Viver livre de todo desejo de domínio sobre os 
outros.
- Ser tolerante, compassivo e misericordioso e 
amar a todos sem indiferença e exclusão. 
- Construir a unidade em meio à pluralidade e 
superar as divisões.
- Promover a reconciliação e a paz entre as 
pessoas, famílias e comunidades.
- Cuidar para que o mal que nasce em nós não 
cresça e se espalhe pelo mundo.
- Formar comunidade feita de irmãos que se 
acolhem mutuamente e cuidam uns dos outros.
- Ir ao encontro dos vizinhos, mesmo aqueles que 
ainda não conhecemos.
- Amizade social é amar o outro, considerando-o 
precioso, digno, aprazível e bom, independente 
das aparências físicas ou morais. Disse-nos Jesus: 
“Todos vós sois irmãos”.
(CF 2024)
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8) é 
Palavra de Cristo, o Senhor; pois a fraternidade 
humana deve ser conversão e valor. Seja este 
um tempo propício (cf. 2Cor 6,2) para abri-nos, 
enfim, ao amor!
1 - A Quaresma nos chama a assumir um amor 
que supera barreiras (FT 1), desejando abraçar e 
acolher (FT 3), se estendendo além das fronteiras 
(FT 99), rompendo as cadeias que isolam, 
construindo relações verdadeiras. (FT 62)

15. Canto das Oferendas 
Neste momento além das ofertas ordinárias, ofertar também 
os donativos que trouxemos.

(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias) 
Os cristãos tinham tudo em comum, dividiam 
seus bens com alegria. Deus espera que os dons 
de cada um se repartam com amor no dia a dia. 
(bis) 
1 - Deus criou este mundo para todos: quem tem 
mais é chamado a repartir, com os outros o pão, 
a instrução e o progresso: fazer o irmão sorrir. 
2 - Mas, acima de alguém que tem riquezas, está 
o homem que cresce em seu valor, e, liberto, 
caminha para Deus repartindo com todos o amor.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 481 
do Hinário. 

16.  Louvação 
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus que 
realizou tão grande mistério de amor, enviando 
seu Filho ao mundo para que o mundo fosse 
salvo por Ele.  

(Marco Campos - Wallison Rodrigues) 
1 - Bendigamos ao Deus uno e trino: dando 
graças, cantando este hino: com carinho, norteias 
a vida rumo a terra pra nós prometida! 
Bendito sejas tu, Pai da misericórdia! (bis) 
2 - Enviaste a nós o teu Filho que se fez doação 
em martírio. Nos abriste do êxodo a estrada 
conduzindo à montanha sagrada.
3 - Neste tempo à mudança propício corrijamos 
o erro e o vício! Penitência, jejum e oração: são 
caminhos para a conversão! 
4 - Recordamos, Senhor, tua herança: somos povo 
da Nova Aliança! Rumo à Páscoa, seguindo teus 
passos, nos acolhes com festa e abraço! 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

17. Pai Nosso 
Presidente - Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai e 
rezemos juntos a oração que o próprio Jesus nos 
ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz 
Presidente - A paz é um atributo Divino e para 
edificá-la é preciso unidade entre Deus e a 
humanidade. Em silêncio, rezemos pela paz nas 
famílias, na sociedade e no mundo. 

19. Canto de Comunhão (se houver) 
(Frei Telles Ramon - Adenor Leonardo Terra)
1 - Deus é rico em misericórdia. Seu amor é 
grande, sim, por nós. Das amarras da antiga morte 
nos livrou, pois ouve nossa voz. Esse amor está 
em Jesus Cristo que por nós morreu e ressurgiu, 
à direita de Deus Pai se encontra e do céu as 
portas nos abriu.
Este é o amor de Deus por nós: caminha conosco! 
Visita seu povo! Amor de Deus por nós!
2 - Quando o povo andou em maus caminhos 
praticando a infidelidade. Deus envia os seus 
mensageiros para conduzi-los à verdade. Mas em 
nada adianta o envio e vem logo a escravidão. 
O amor de Deus nunca se cansa promovendo a 
libertação.
3 - Qual serpente no deserto, um dia, que 
Moisés ao povo levantou, é preciso que o Filho 
do Homem mostre ao mundo todo o seu amor. 
“Os que creem terão a vida eterna”, pois é esta 
a minha missão: “Dar a vida plena para todos e 
livrá-los da condenação”.
4 - Ó Jerusalém, cidade santa és perfeita em 
tudo, na unidade. Para lá acorre toda gente; que 
o Senhor de seu louvor se agrade. E este canto 
se repita sempre a Deus que nos dá a salvação, 
que nos deu seu Filho, Jesus Cristo, nossa vida e 
ressurreição.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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não mudar de vida, sofrerá as consequências de 
seus atos inconsequentes (...). A primeira leitura, 
do segundo livro das Crônicas, traz o exemplo de 
um povo que não soube ouvir a voz dos profetas 
e, em consequência disso, foi exilado na Babilônia. 
Hoje existem muitas Babilônias, são as coisas e 
situações que nos escravizam e nos distanciam de 
Deus. Elas são resultados da nossa desobediência 
a Deus, por não sabermos ouvir a voz dos profetas 
de nossos tempos, que continuam a nos alertar 
de diferentes maneiras. Vimos na primeira leitura 
os crimes cometidos pelos poderosos e pelo povo 
(...). Mas Deus, na sua grande misericórdia, enviou 
mensageiros, querendo poupar seu povo e sua 
habitação, mas não houve jeito. Não podemos, 
ignorar esse Deus rico em misericórdia, diz a 
segunda leitura. Até quando Ele vai nos socorrer? 
Não podemos abusar da misericórdia de Deus. Seu 
amor por nós é grande, mas grande também deve 
ser o nosso empenho em fazer jus a esse grandioso 
amor (...). O Evangelho traz de modo contundente 
a cruz de Cristo como sinal de conversão (...). A 
cruz era um abominável instrumento de morte. 
Deus fez com que esse instrumento de morte 
se transformasse em instrumento de vida, mas 
para isso foi preciso que Jesus passasse por ela. 
Assim a cruz de Cristo significa o fim de todas as 
cruzes. Quem tem a cruz de Cristo como adorno e 
continua a crucificar os outros não entendeu nada 
do verdadeiro significado da cruz. Quem acreditar 
na cruz redentora será salvo por ela, diz São João 
no Evangelho de hoje (...). “Deus amou de tal 
forma o mundo que entregou seu Filho único 
para que todo o que nele acredita não morra, mas 
tenha a vida eterna” (...). Cristo em sua cruz é a luz 
que veio ao mundo. Se continuarmos a preferir as 
trevas, sofreremos as consequências disso. Assim, 
o apelo do Evangelho é para escolhermos a luz 
de Cristo e não as trevas que o mundo oferece. O 
sinal que nos identifica são as opções, ou escolhas 
que fazemos na vida. Quem optar pela luz terá luz. 
Quem optar pelas trevas vai ter trevas em sua vida. 
As obras de que optou pela luz são boas; as dos 
que optaram pelas trevas são más. Esses são os 
sinais que identificam quem é quem neste mundo 
marcado por tantas injustiças.

(D.R)
Leituras da Semana
2ª feira: Is 65,17-21; Sl 29; Jo 4,43-54 
3ª feira: Ez 47,1-9.12; Sl 45; Jo 5,1-3a.5-16 
4ª feira: Is 49,8-15; Sl 144; Jo 5,17-30 
5ª feira: Ex 32,7-14; Sl 105; Jo 5,31-47 
6ª feira: Sb 2,1a.12-22; Sl 33; Jo 7,1-2.10.25-30
Sábado: Jr 11,18-20; Sl 7; Jo 7,40-53 
Domingo: Jr 31,31-34; Sl 50; Hb 5,7-9; Jo 12,20-33

20. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, luz de 
todo ser humano que vem a este mundo, iluminai 
nossos corações com o esplendor da vossa graça, 
para pensarmos sempre o que vos agrada e amar-
vos de todo o coração. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

21. Breves Avisos 

22. Gesto Concreto (ler para a assembleia) 
- Durante o Tempo da Quaresma somos 
convidados a cada domingo, além das ofertas 
ordinárias, trazer produtos específicos que serão 
ofertados no momento das Oferendas para 
compor as cestas básicas de Páscoa que serão 
oferecidas aos mais necessitados. Para o próximo 
domingo, trazer leite, farinha e fubá. 
- Avaliar como está a caminhada pessoal nesta 
Quaresma, especialmente em relação às ações 
de caridade e práticas de misericórdia, pois é 
tempo de conversão.

23. Bênção 
Presidente - Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao filho pródigo, a 
alegria do retorno à casa. Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão. Amém.
- O Espírito de Sabedoria e Fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para poderdes com Cristo, 
celebrar a vitória da vida. Amém. 
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Restaurados em vossa caminhada penitencial, 
preparai-vos para viver as alegrias pascais. Ide em 
paz e que o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

24. Canto Final (CF 2024)
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8) é 
Palavra de Cristo, o Senhor; pois a fraternidade 
humana deve ser conversão e valor. Seja este 
um tempo propício (cf. 2Cor 6,2) para abri-nos, 
enfim, ao amor!
1 - “Alarga o espaço da tenda” (Is 54,2) e promove 
a amizade social (cf EG 228), vence as sombras 
dum mundo fechado, construindo Igreja sinodal. 
Convertidos, renovados veremos novo céu, nova 
terra, afinal. (Ap 21,1-7)

Meditando a Palavra de Deus
Neste quarto domingo da Quaresma, a liturgia 
da Palavra coloca diante de nós, para a nossa 
reflexão, a infinita misericórdia de Deus, 
mostrando que Ele é infinitamente amoroso e 
misericordioso, mas que devemos fazer a nossa 
parte. Quem não quer se converter, isto é, quem 

Deus nos envia


